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Fico enredado(a) quando...
... estou ao pé de alguém 

que não 
conheço. 
( Joâo Tiago, 8ºB)

... me tiram fotografias 
em público 
( Joâo Madureira, 8ºC)

... caio em frente a toda 
a gente. 
( Leonor Aguiar, 8ºC)

... me dirigem piropos.( 
Fátima Rodrigues, 8ºB)

... me humi-
lham. 
( Alexia Fer-

nanbdes,  9ºC
... os animais me fixam. 
( Mariana Lopes, )

... em certos momen-
tos nos quais não me 
posso rir, fico com uma 
súbita vontade de rir que 
não consigo controlar.
(Adriana Pires, 10ºA)

... tenho que fazer algum 
discurso ou falar para vá-
rias pessoas que não conhe-
ço e até conhecidas, e não 
consigo dizer nada do que 
eu queria dizer. (Andreia 
Gomes 10ºA)

... fico envergonha-
da e coro e me dizem 

que estou corada fazen-
do-me corar ainda mais. 
(Joana Meco, 10ºA)

... começo a cantar 
alto e só depois me 
apercebo que há pes-
soas a ouvir-me. (Te-
resa Aguiar, 10ºA)

... me colocam em si-
tuações como esta.
(Francisco Subtil, 

11ºA)

Fico enredada 
quando tento fazer 
boa figura e trope-
ço ou me acontece 
alguma coisa emba-
raçosa. (Ana João, 
10ºA)
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Bares, cafetarias e ca-
fés são lugares onde as 
pessoas se encontram 
para trocar informa-
ções, opinar sobre as 
notícias do dia, pedir 
ajuda, rir, cultivar 
relacionamentos, fa-
lar entre si ou apenas 
acompanhar as con-
versas dos outros. Ter 
essas oportunidades 
de sociabilização é ao 
mesmo tempo praze-
roso, útil, relaxante e 
necessário paratodos 
nós que gostamos de 
conviver.
O Twitter é assim 

como o nosso bar 
preferido mas que fun-
ciona de dia e noite: 
à hora que nos qui-
sermos aparecer, pois 
sabemos que encontra-
remos sempre alguns 
frequentadores habi-
tuais e outras pessoas 
relacionadas connosco. 
Desta forma, podemos 
então conectar com 
eles, partilhar ideias, 
fotos e músicas ou 
então apenas seguir 
os seus conhecidos, 
amigos e até mesmo as 
celebridades.
Esta é uma rede social 

e servidor para micro-
blogging, que permite 
aos usuários enviar e 
receber actualizações 

pessoais de outros contac-
tos (em textos de até 140 
caracteres, conhecidos 
como "tweets"), por meio 
do website do serviço, 
por SMS e por softwares 
específi cos de gerencia-
mento. Os “tweets” são 
conhecidos pelasSMS 
da internet, por serem 
exibidas no perfi l de um 
usuário em tempo real e 
também serem enviadas a 
outros usuários seguidores 
que tenham assinado para 
recebê-las. Estes “ tweets” 
podem ter ligações em 
que partilham músicas, 
imagens e vídeos de que 
gostam e que pretendem 
partilhar com o mundo 
cibernético, mas também 
simples frases ou pensa-
mentos. 
Recentemente o Twitter 

para além de ser uma rede 
que permite os fãs estarem 
ligados às suas celebrida-
des preferidas, tem sido 
utilizado em negócios, 
no jornalismo e também 
com grande adesão em 
campanhas políticas. O 
Twitter tem também sido, 
constantemente, utilizado 
por grandes empresas para 
a divulgação de suas mar-
cas, através de constantes 
actualizações, sempre 
ligando o "consumidor" 
a uma página onde possa 
encontrar mais informa-
ções sobre o serviço ou 
produto oferecido. 

A tecnologia avança 
a um ritmo eston-
teante e desconexo 
e, inevitavelmente, 
todos nos deixamos 
enredar. A razão? 
Uma série de vanta-
gens, de factores, de 
redes e de informa-
ções que podemos 
encontrar com uma 
simples ligação à 
Internet. 
Mas a mais recente, 

e talvez maior, re-
volução cibernética 
foi o aparecimento e 
divulgação das redes 
sociais. Entende-
se por rede social 
uma estrutura social 
composta por pes-
soas ou organizações 
conectadas por um 
ou vários tipos de 
relações, que parti-
lham valores e ob-

jectivos comuns.
Embora muitos 

proclamem os pro-
blemas de segurança 
e privacidade que 
este tipo de sites 
pode trazer, a ver-
dade é que existem 
também inúmeras 
vantagens em diver-
sas áreas. 
Se pensarmos nos 

mais banais utili-
zadores, podemos 
encontrar várias 
razões para entrarem 
no mundo social 
da Internet. Pessoas 
sós que precisam de 
companhia, de co-
nhecer novas pessoas 
ou de reencontrar 
velhos amigos e que 
encontram nas redes 
sociais uma forma 
efi caz de o conse-
guir. Há imensos 

exemplos de adultos, 
principalmente, 
que encontraram as 
amizades da escola 
primária, secundá-
ria, da universidade, 
ou mesmo familiares 
dos quais tinham 
perdido o contacto. 
É claro que, para 
que tal seja possível, 
é necessário que 
mostrem um pouco 
do que são, parti-
lhando gostos, inte-
resses e experiências 
de vida. Desde mú-
sica, passando pelos 
livros e pelo cinema 
até às ideologias 
políticas e desportos 
predilectos. Com 
esta imensa partilha, 
que inclui também 
informação, por 
parte de todos os 
utilizadores das re-

des sociais, há um 
inevitável enrique-
cimento da cultu-
ra de cada um. E 
quando a vida real 
é mais aborrecida, 
as redes sociais 
oferecem também 
jogos para todos 
os gostos, que 
podem ser jogados 
individualmente 
ou em conjunto 
com os amigos 
virtuais.
Mas nem só di-

versão podemos 
encontrar na 
rede; há também 
os mais diversos 
grupos de ajuda 
que têm como 
objectivo ajudar 
e incentivar as 
melhoras dos mais 
variados proble-
mas sociais. Entre 
estes encontram-se 
grupos contra o 
alcoolismo, taba-
gismo, anorexia, 
toxicodependên-
cia, entre outros. 
Um outro serviço 
prestado à socieda-
de é a divulgação 
de eventos sociais 
e culturais a que, 
de outra forma, 
não teríamos 
acesso, como gre-

ves, manifestações, 
concertos, peças de 
teatro, exposições e 
mostras. Os utiliza-
dores podem ainda 
dar a sua opinião 
sobre determinadas 
medidas, decisões e 
outros assuntos da 
actualidade com os 
quais todos estamos 
intimamente liga-
dos, através da parti-
cipação e assinatura 
de petições públicas, 
isto é, recolhas de 
assinaturas para a 
aceitação ou rejeição 
dos temas em causa. 
Também ligados ao 
que cada um de nós 
pensa da sociedade 
que nos rodeia, 
surgem as sonda-
gens e os quizzes 
que nos impelem a 
uma refl exão sobre 
o que nós pensamos 
e o que os outros 
pensam das mesmas 
questões. 
As redes sociais 

agrupam muitas ve-
zes os seus usuários 
de acordo com as 
suas preferências e 
com os famosos que 
idolatram: cantores, 
bandas, atletas, ac-
tores, políticos… e 
tentam encontrar, 
em conjunto, formas 
de os contactar e de 
interagir com eles. 
Como participantes 
activos das redes, en-
contramos também 
estes famosos, que 
descobrem aqui uma 
forma de divulgar, 
disseminar e publi-
citar o seu trabalho, 
de forma a ganha-
rem mais prestígio e 
simpatia do público, 
o que fazem criando 
páginas pessoais que 
entram em contacto 
directo com os seus 
clubes de fãs e, desta 
forma, com cada um 
em particular. Mas 
nem só as celebrida-
des levam as pessoas 
a reunir-se; também 
os interesses, assun-
tos da actualidade e 
ideologias políticas 

agrupam usuários 
em debates acesos, 
refl exões profundas 
e uma enorme par-
tilha de pontos de 
vista.
Mais recentemente, 

com a crise política, 
económica e social 
atravessada pelo 
mundo, as redes 
sociais ganharam 
uma nova dimensão. 
Desempregados 
e empregadores 
reúnem-se, os pri-
meiros divulgam 
aptidões, projectos 
e experiências, en-
quanto os segundos 
disseminam o perfi l 
que procuram e as 
vagas que preten-
dem ter ocupadas. 
Ambos podem criar 
relações que permi-
tem aumentar a sua 
credibilidade, fo-
mentar a interajuda 
e propagar e aceitar 
opiniões. Também 
as empresas pro-
curam cada vez 
mais um lugar no 
ciberespaço. O seu 
objectivo é permitir 
a interacção entre 
os funcionários e as 
entidades superiores, 
o conhecimento de 
novos produtos e 
campanhas, a par-
tilha de trabalhos e 
informações e ainda 
a autopromoção 
dos serviços que 
prestam e poderão 
prestar, como forma 
de aumentar o ren-
dimento, o trabalho 
de equipa e a rela-
ção com o público 
necessários para o 
sucesso. 
A prova das van-

tagens e benefícios 
inconfundíveis das 
redes sociais somos 
nós, o Outra Presen-
ça e o Jornalismo. 
Tal como outros 
jornais, começámos, 
simplesmente, por 
criar um jornal 
online, onde pudés-
semos abranger um 
público diferente da-
quele a que estamos 

Redes ...Joana Teixeira, 11ºB, e Mariana Lopes, 9ºA

Verso &

habituados. Mas a estada 
na Internet permitiu-nos 
perceber que não basta 
estar alojado num sítio; 
é necessário enveredar 
por novos caminhos que 
nos possam levar a pla-
teias maiores. Isto é, as 
redes sociais, onde estão 
hospedados milhões de 
utilizadores sedentos de 
informação e novidade e 
que facilmente acedem e 
partilham o nosso traba-
lho. À nossa semelhança, 
também os jornais mais 
conceituados do mundo 

ocupam um lugar nas 
redes sociais. 
Muitos argumentam 

contra as redes sociais 
com os riscos que se cor-
rem, quer a nível de pri-
vacidade como de fraude. 
No entanto, nós acredita-
mos e defendemos que os 
riscos podem ser minimi-
zados com uma correcta 
e consciente utilização 
destes espaços impres-
cindíveis e que assim, as 
vantagens podem superar 
qualquer inconveniente. 
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Reverso
      ... para que vos queremos Diana Malhão e Verónica Falcão, 11ºB

As redes sociais fo-
ram criadas, inicial-
mente, com o intui-
to de estreitar a dis-
tância entre pessoas 
ou organizações. 
Começaram por se 
apresentar como um 
meio efi caz, sim-
ples e recheado de 
deslumbramentos, 
conseguindo a co-
nexão entre os seus 
utilizadores, mas 
escondima no seu 
seio uma amálgama 
de problemas e con-
fusões que se viria 
a revelar desastrosa 
para a sociedade.
Facebook, My Spa-

ce, Twitter, são ape-
nas simples exem-
plos das centenas de 
sites que se dedicam 
ao alojamento e 
colecção de nomes 
e caras de todo o 
mundo que se en-
contram do lado de 
lá do computador 
e que muitas vezes 
não são mais do que 
simples rostos sem 
identidade. Nomes 
criados para iludir os 

mais distraídos e ino-
centes. Rostos mostra-
dos para impressionar 
e exibir o que a Natu-
reza não lhes anexou 
à nascença e que, por 
isso, têm que retirar 
de alguém que nunca 
viram, roubando-lhe a 
originalidade pessoal. 
Tudo pela imagem 
de uma comunidade 
onde é suposto socia-
lizar-se.
Este roubo de identi-

dade viria a juntar-se a 
muitos outros aspectos 
que contribuiriam 
para o abalo da ideia 
ilusória de uma comu-
nidade feliz, de conví-
vio e fraternidade. 
Começa-se pelo sim-

ples acto de introduzir 
os dados pessoais num 
formulário, segue-se 
a primeira fotografi a, 
depois a ambição 
de ter amigos. Uma 
publicação no pró-
prio mural hoje, uma 
actualização amanhã, 
aumentar o leque de 
fotos, a obsessão de ter 
ainda mais amigos…e 
rapidamente fi camos 
enredados! Chega 
então o momento de 
aderir a grupos, visitar 
outros perfi s e incons-
cientemente perdeu-se 
a própria privacidade. 
É inevitável que esta 
rotina se torne cada 
vez mais absorvente, 
extraindo o prazer do 
convívio pessoal quer 
com a família, quer 
com os amigos, rou-
bando horas de sono 
e de estudo, tirando o 
apetite até então insa-
ciável. Depois vem a 
insatisfação dos pais, o 
descontentamento por 
parte dos professores 
e a incapacidade de 
reconhecer o vício a 
instaurar-se.
Ao falar em vício, 

penso que o leitor 
terá já denotado aqui 
mais um malefício do 
uso das redes sociais, 
que leva a situações 
tão vergonhosas como 
as que são reportadas 
nos meios de comu-
nicação social, onde 

funcionários públicos 
deixavam de exercer 
o seu trabalho para 
continuarem a cuidar 
do seu perfi l e manter 
as suas actualizações a 
um ritmo constante. 
Sim, porque estas 
redes não estão confi -
nadas à camada mais 
jovem da nossa socie-
dade, elas englobam 
todos os rostos que se 
pretendem registar, 
e convenhamos que, 
numa altura de crise 
económica e fi nancei-
ra (e, acima de tudo, 
política), não nos 
favorece muito ter-
mos os funcionários 
com uma janelinha 
sempre aberta no 
seu ecrã que os in-
forma das novidades 
dos seus amigos, as 
quais eles não podem 
deixar de comentar, 
envolvendo-se, assim, 
mais no mundo vir-
tual do que no real, 
o que todos sabemos 
que não faz avançar o 
nosso país.
E o que dizer quanto 

aos pedófi los e crimi-
nosos que se mostram 
carinhosos para ra-
parigas e rapazes que 
ainda não são capazes 
de encontrar o mal 
por detrás de um sor-
riso amável? Crianças 
conduzidas pelo lado 
obscuro da vida por-
que caíram um dia 
no erro de colocar 
o seu nome numa 
plataforma onde 
pensavam que iriam 
encontrar diversão. 
Infâncias destruídas 
porque acreditaram 
que era mais fácil fa-
lar com todos os ami-
gos virtualmente do 
que reunirem-se nos 
habituais jogos de 
meninos. Uma conta 
numa rede social é, 
por isso, mais um 
meio fácil de preda-
dores sexuais fi xarem 
um alvo, mais uma 
porta aberta para 
acederem facilmente 
a um jovem inocente. 
Será isto que quere-
mos para aqueles que 

serão o nosso futuro?
Olhando agora para 

outros âmbitos, é 
também de realçar a 
ausência da fala, da 
expressividade e do 
envolvimento das 
pessoas no tema em 
discussão que estes 
meios de interacção 
provocam numa si-
tuação de conversa. 
Esquece-se o olhar, 
que tanto diz da 
nossa opinião, igno-
ram-se as sensações 
vivenciadas quando 
o meio envolvente se 
mistura no tema fala-
do, apaga-se o conví-
vio para dar lugar ao 
isolamento pessoal. 
Enfi m, trocam-se os 
bons e saudáveis há-
bitos, designados, en-
tão, por retrógrados 
e venera-se a moder-
nidade, mesmo que 
esta nos leve a uma 
maior percentagem 
de pessoas obesas, 
com problemas de 
visão e sem capacida-
de de argumentação 
numa situação real de 
discussão. Ficar-nos-
emos por aqui? 
Infelizmente não. 

O Facebook tem-
se revelado um dos 
principais impulsio-
nadores de situações 
problemáticas, quer 
a nível individual e 
restrito como a um 
nível mais amplo. 
Entenda-se por con-
fl ito restrito todo 
aquele que envolva 
um grupo localiza-
do, como o caso da 
jovem pontapeada 
recentemente numa 
escola de Lisboa, 
cujos agressores se 
vangloriaram do feito 
publicando um vídeo 
a retratar os actos 
violentos no mural 
dessa mesma rede so-
cial. Esta publicação 
levou a que a violên-
cia entrasse pelo ecrã 
de muitos dos utili-
zadores do Facebook, 
sem que pouco ou 
nada pudesse ser feito 
em contrário. Como 
esta, existem muitas 

outras imagens que 
consomem todos 
os que se tornaram, 
por vontade própria, 
vulneráveis à sua fácil 
recepção. 
Líbia, Tunísia, Egip-

to. Estes foram países 
que protagonizaram 
as mais recentes revo-
luções políticas, cuja 
origem tudo aponta 
estar nas redes sociais. 
Se estas são, então, 
potenciais caminhos 
para dias de fúria e 
protestos violentos 
tão intensos que 
provocam feridos 
e mortos, não será 
certo que assumam 
um papel benéfi co 
e muito menos es-
sencial na vida de 
quem quer que seja. 
São apenas mais uma 
porta para o confl ito 
e a violência, aju-
dando a que grupos 
terroristas se associem 
e causem o caos nos 
países. Sendo assim, 

Myspace é uma rede 
social que utiliza a 
internet para comu-
nicação online através 
de fotos, blogs, vídeos 
e perfi s de usuário. 
Criada em 2003, é a 
segunda maior rede 
social do mundo com 
mais de 110 milhões 
de utilizadores. É 
muito activa, com 
novos membros todos 
os dias e com novos 
recursos adicionados 
com frequência. Tem 
criado novas aplica-
ções como o Myspace 
mobile, que permite 
conectar e editar o seu 
perfi l a qualquer mo-
mento através do tele-
móvel, Myspace news, 
que acrescenta as 
novidades e as notícias 
do mundo de minuto 
a minuto, Myspace 
karaoke, onde todos 
podem divertir-se a 
cantar as músicas dos 
seus artistas favoritos e 
muitos outros serviços 
de diversão e de infor-
mação.
O Myspace tem 

aumentado a sua po-
pularidade por ser um 
site onde novas ban-
das e músicos colocam 
as suas músicas, as 
suas novidades e onde 
muitos fazem da sua 
página de perfi l o seu 
site ofi cial. Também 
alguns famosos como 
Katy Perry, Britney 
Spears, Madonna, 
entre outros, utilizam 
o Myspace para pode-
rem manter os seus fãs 
informados.
De acordo com esti-

mativas da empresa de 
estatísticas americanas 
comScore, o MyS-
pace vem perdendo 
usuários na casa dos 
milhões. Só de Janeiro 
do ano passado para 
Janeiro de 2011, mais 

de 50 milhões dos 
seus membros dei-
xaram de aceder à 
rede social. Esse nú-
mero pode aumentar 
quando levados em 
conta o número de 
usuários que o site 
tinha no começo do 
mês para o que tem 
agora: são 10 milhões 
a menos desde o 
início de 2011. Tudo 

isto tem sido explica-
do devido à forte ade-
são das pessoas à rede 
social, Facebook. 
Contudo, o Myspa-

ce é uma rede social 
maioritariamente uti-
lizada por jovens com 
interesses na área da 
música, o que explica 
os novos serviços 
desta criativa rede 
social.

por que razão perder 
horas tão necessá-
rias dos nossos dias 
para abrir a conta 
de utilizador, estar 
a par das novidades 
e acabar por se ser 
invadido por infor-
mação tão dispensá-
vel quanto possível? 
Porquê expor a pró-
pria individualidade 
a situações de mau-
estar e brutalidade? 
Para um retrocesso 

no mundo virtual 
basta um quinto do 
tempo que se levou 
para inserir dados, 
colocar fotos, co-
mentar, actualizar e 
publicar. Estejamos, 
então, ao lado da 
evolução, mas não 
permitamos que ela 
nos torne seres des-
contextualizados da 
nossa condição.
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Daniel Catalão

As redes Sociais e a Adolescência

N
uma iniciativa da Asso-
ciação de Pais do Agru-

pamento de Escolas Abade de 
Baçal, Daniel Catalão, jornalista 
da RTP e um fi lho da terra, 
veio a Bragança para falar sobre 
“As redes sociais e a adolescên-
cia” numa palestra/debate que 
decorreu no Auditório Paulo 
Quintela. Na mesa, presidida 
pela presidente da associação, 
Susana Abrantes, estava também 
o presidente da assembleia desse 
organismo, Duarte Diz Lopes.
Em debate esteve a proliferação 

das redes enquanto espaço de 
socialização, divulgação e par-
tilha, a forte adesão dos adoles-
centes às mesmas e a facilidade 
com que se expõem sem pensar 
no amanhã, os perigos desta 
exposição e sobretudo a desdra-
matização da insegurança destes 
espaços, que pode ser facilmente 
evitada pelo culto da responsa-
bilidade. Depois de uma breve 
referência ao trabalho desenvol-
vido pela associação ao longo 
do presente ano lectivo, a Pre-
sidente justifi cou a importância 
deste debate  pelo facto de a 
associação notar que muitos 
pais e encarregados de educação 
estão preocupados com o envol-
vimento dos fi lhos na internet e 
nas redes sociais e em saber até 
que ponto devem interagir com 
eles nesse mundo. Dirigida, en-
tão, para pais e fi lhos a palestra 
visava ajudar todos a encontrar 
um equilíbrio. 
 Daniel Catalão em tom 

de conversa contou a “história” 
das redes sociais e de como 
a vontade de contactar com 
outros motivou no passado, 
pré-internet, a troca de cartas e 

postais entre pessoas, frequen-
temente desconhecidas, de 
diversos países como forma de 
se conhecerem, e, pelas palavras 
uns dos outros, contactarem 
com povos e culturas diferentes. 
Mostrou-nos, depois, como o 
aparecimento e a vulgarização 
da internet tiveram um papel 
decisivo no desenvolvimento 

e expansão das redes sociais 
no nosso quotidiano. Deu-nos 
algumas noções sobre a quanti-
dade de redes sociais existente, 
quais as mais usadas, o perfi l 
dos seus principais usuários e as 
suas principais características. 
Provou, ainda, através dos resul-
tados de um estudo recente, que 
as redes sociais são mais usadas 

do que os jogos e as aplicações 
de notícias nos telemóveis, o 
que prova a dependência e a 
subordinação das pessoas  às 
mesmas. 
 Seguidamente, a pales-

tra incidiu sobre aquele que é 
o fenómeno do cyber-espaço 
dos últimos anos, o Facebook. 
Este é utilizado por mais de 500 
milhões de utilizadores em todo 
mundo tendo-se transformado 
no ponto de encontro das mais 
variadas pessoas, sendo que, em 
Portugal a maior adesão é nas 
cidades entre Braga e Lisboa. 
 Ao longo de toda a pa-

lestra, o jornalista falou-nos das 
vantagens e das desvantagens do 
uso de redes sociais, provou-nos 
que quanto mais ligados mais 
expostos estamos e que aquilo 
que publicamos fi ca para sem-
pre e que, por isso, devemos 
sempre saber controlar aquilo 
que publicamos e dizemos na 
internet, pois o que hoje pode 
ser, para nós, apenas brinca-
deira, amanhã pode estragar a 
nossa vida. Para conseguirmos 
perceber com clareza os riscos 
que corremos no facebook e 
aquilo que devemos ao não 
tornar público, Daniel Catalão 
convidou-nos a imaginar que 
vivíamos numa casa feita de 
vidro para assim, facilmente po-
dermos perceber que há coisas 
na nossa vida que não queremos 

que sejam expostas. 
 Falou-se ainda sobre 

a verdadeira importância dos 
amigos virtuais e a forma como 
estes parecem ignorar-se uns aos 
outros, como ocorreu em vários 
casos de suicídio que tinham 
sido previamente anunciados 
nas redes sociais, mas nos quais 
os “amigos” não tomaram ne-
nhuma atitude uma vez que não 
achavam ter qualquer responsa-
bilidade nestes casos. 
 O último tema debatido 

incidiu sobre a questão “Pais e 
fi lhos devem ser amigos no face-
book?”, sobre o qual se conclui 
que, realmente, pais e fi lhos po-
dem ser amigos nas redes sociais 
e ter uma relação salutar nestas 
desde que não interfi ram na pri-
vacidade uns dos outros. 
 Para fi nalizar, o jornalis-

ta mostrou-nos dois vídeos, um 
deles no qual podíamos ver a 
vida de uma pessoa no facebook 
e outro sobre o assédio sexual 
nas redes sociais e as suas conse-
quências. Por último, foi aberto 
um espaço de dúvidas e debate 
no qual pais, encarregados de 
educação e alunos puderam 
colocar questões e manifestar 
preocupações ou dar opiniões 
acerca deste novo mundo.

A escrita no e-mural é indelévelRita e Joana Teixeira - 11ºB
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Ficha Artística
Personagens                                                  Intérpretes
Afonso da Maia ............... César Malainho    
 Carlos da Maia  ............... Pedro Gonçalves
Pedro da Maia ............................. Pedro Geraldo
Maria Eduarda Runa..................... Carolina Xavier 
Maria Monforte ............... Inês Rodrigues
Maria Eduarda .............................. Júlia Petrova
Vilaça, o administrador da família Maia....Pedro Machado
Pai Monforte .............................. Nuno Fernandes
Pedrinho .............................. António Ramalho Pereira
Carlinhos  .............................. Tiago Pereira
Brown,  preceptor de Carlinhos .... Kévin Gonçalves
Eusebiozinho .............................. Gonçalo Sobral
Teresinha  .............................. Mariana Magalhães
D. Ana Silveira, a titi .................... Sara Correia
D.  Eugénia Silveira, a mamã......... Adriana Alves
Abade Vasques (Mestre do Pedrinho)… João Tiago
Abade Custódio ................ João Tiago
Prima Fanny  ............................. Rita Teixeira
 Gertrudes (criada de Santa Olávia) Berta Gonçalves
Assunção (criada de santa Olávia) . Teresa Aguiar
Hermengarda, amante de Carlos  .. Adriana Fernandes
Concepción, amante de Carlos .. Patrícia Alves
João da Ega, o grande amigo.......... Guilherme Teixeira
Conde de Gouvarinho  ................ Francisco Sá Pires
Condessa de Gouvarinho .............. Vânia Martins
Alencar, o poeta ultra-romântico .. Ricardo Afonso
Craft, o inglês ............................. António Pedro Tomé
Dâmaso, o novo-rico .................... David Ferrão
Cohen, o banqueiro ..................... Ricardo Podence
D. Maria da Cunha ...................... Adriana Fernandes 
Criada (Hotel Central e Ramalhete) Patrícia Alves
Miss Sarah, preceptora de Rosinha Maria João Alves
Guimarães, tio de Dâmaso ........... Francisco Subtil
Narrador .............................. Domingos Afonso

Ficha Técnica

Adaptação do romance para texto teatral: Alice Pinheiro, Paula Romão
Figurinos: Fernanda Brás Alves / Cenografi a: João Ortega, Mário Ortega, 

António Sá, Jorge Silva, Fernando Sá, Carlos V. Gonçalves
Operação de Som: João Machado, Mário Geraldo
Fotografi a e Som: Elza Simão, João Tiago, alunos do 12º ano do Cur-

so de Multimédia do Agrupamento EAB
Encenação: Paula Romão



 Maio 2011 18que cena!

- O nosso fi lho Pedro está demasiado 

frágil. Deveríamos pô-lo a estudar no 

colégio de Richmond, onde lhe ensi-

nariam a falar inglês e conheceria as 

ciências.

2- Quais são os pecados mortais?

- Soberba, avareza, luxúria, ira, gula, inveja 

e preguiça.

Afonso não notou a beleza de Maria Monforte. 

Só viu aquela grande sombrinha escarlate que 

ela segurava e que envolvia pedro como uma 

mancha sinistra de sangue

- Acabei de ler uma novela maravilhosa 
que tem como herói o príncipe Carlos 
Eduardo. É o último descendente dos 
Stuart. Vê que bonito nome o nosso fi lho 
teria: Carlos Eduardo da Maia. Um tal 
nome parece-me conter todo um destino 
de amor e façanhas!

- Estive fora de Lisboa 
dois dias... voltei esta 
manhã... a Maria tinha 
fugido de casa com a 
menina... partiu com um 
homem, um italiano... E 
aqui estou... tinha razão, 
meu pai, tinha razão...

- Chama-se Maria Monforte e ele 
é o papá Monforte. É dos Açores e 
o seu nome está ligado ao tráfi co de 
negros e a umas histórias de facadas 
muito pouco recomendáveis.

O fi m do ano lectivo trou-
xe ao teatro escolar mais 
uma mostra de teatro esco-
lar. Como sempre, a insti-
tuição abriu portas às três 
escolas secundárias da cida-
de que puderam mostrar, 
numa verdadeira sala de tea-
tro o trabalho desenvolvido 
ao longo do ano. 
A nossa escola não foi 

excepção e mais uma vez 
prestou provas e foi apro-

vada com distinção. A peça 
escolhida foi uma adapta-
ção teatral, elaborada pelas 
professoras Alice Pinheiro e 
Paula Romão, do livro “Os 
Maias” de Eça de Queirós e 
contou, na sua preparação e 
interpretação, com inúme-
ros elementos da comunida-
de escolar que se reuniram 
todas as sextas feiras do ano 
lectivo sob as indicações 
atentas da professora/reali-

Os Maias 

- O Vilaça, que é administra-
dor da minha família há tantos 
anos, decerto não supõe que 
meu fi lho queira casar com tal 
criatura...
- Tem razão, senhor Afonso da 

Maia, tem razão...
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zadora Paula Romão. Não 
podemos deixar de men-
cionar o esforço da restante 
comunidade escolar que 
ajudou na cenografi a, sono-
plastia e guarda-roupa (este 
magnífi co trabalho a cargo 
da professora Fernanda Brás 
Alves) e que permitiu o 
enquadramento da obra na 
época social e história que 
representa. 
A obra foi apresentada três 

vezes, as duas primeiras no 
teatro municipal, uma para 
toda a população e uma 
segunda para a comunidade 
escolar, e, ainda, uma tercei-
ra vez no museu Abade de 
Baçal. Em todas as mostras 
os intérpretes contaram 
com um público atento e 
inteligente e com os inúme-
ros aplausos e palavras de 
apreço que ele lhes dedicou. 

no palco 

- Deve-se começar pelo latim. É 
a base, a basesinha.

- Sr abade, o latim é um luxo de eruditos. Nada 
mais absurdo que ensinar a uma criançã uma lín-
gua morta, deixando-a sem saber o que é a chuva 
que a molha, como se faz o pão que come e todas 
as outras coisas do universo em que vive.
- Primeiro é preciso músculo, força. É preciso 

músculo.

 - Diz os versinhos, vamos.
- Diz os versinhos e logo podes dormir com 

a mamã.
- “É noite, o astro saudoso /rompe a custo 

umplúmbeo céu/ Tolda-lhe o rosto formoso / 
alvacento húmido véu”

- Levas-me à Quinta das 
Lágrimas, meu amor?
- Logo depois do almoço estarei 

livre... e podemos ...

- Ay, guapo, qué calor hace. Es que me abur-
ro, que no es broma. Vamos, enseñame a di-
vertirme. Yo me lo merzco gordo, que soy una 
monada, tu lo sabes.

- Aí temos o nosso Carlos da Maia, começando a sua gloriosa 
carreira de médico, preparado para salvar a humanidade enfer-
ma... ou acabar de a matar, segundo as circunstâncias.

- O carlos que-
ria brincar aos 
maridos, mamã.
. É mentira, é 

mentira!

- O senhor Afonso dei-
xa o menino Carlinhos correr, 
cair, trepar às árvores, molhar-se, apanhar 
soalheiras como o fi lho de umcamponês. 
Parece que isto é sistema inglês de educar as 
crianças. Coisas de outro país que o senhor 
Afonso conheceu dos tempos em que viveu 
em Inglaterra.

Joana Teixeira, 11ºB
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- Senhor Maia, tenho ouvido maravilhas do seu consultório.
- A medicina é uma grande ciência, pois não acha, senhor Maia? É 

indispensável  para tratar as doenças.
- Dizem que ser médico não é chique, mas o senhor Carlos da 

Maia prova-nos o contrário.

 - Parece-me que desse modo o país vai alegremente para a 
bancarrota.
- A bancarrota é inevitável: é como quem faz uma soma
- Está certo disso?
- Portugal do que precisa é da invasão espanhola.
- O quê?! Haja  respeito, haja patriotas.
- Se as coisas se pusessem assim feias, eu cá, à cautela, ia-me 

raspando para Paris.

- Amanhã já poderei levar a Rosie 
a passear, madam...
- Será muito bom, Miss Sarah, 

obrigada.

- E tu acreditas que isso seja possível? Encontro 
uma mulher, olho para ela, conheço-a, durmo 
com ela e, entre todas as mulheres do mundo, essa 
justamente há-de ser minha irmã... não, Ega, isso é 
impossível... Não há Guim,arães, não há documen-
tos que me convençam.

- Então porque não fazes caso das minhas cartas e 
me desprezas? 
- Realmente, minha amiga, as coisas falam bem por 

si, não são necessáias explicações.

- Vossa excelência talvez não saiba que eu fui, 
em Paris, íntimo da mãe do senhor Carlos da 
Maia... Aqui há anos, ela entregou-me para eu 
guardar, um cofre que continha papéis impor-
tantes. Ora justamente ali no teatro comecei a 
refl ectir que o melhor era entregá-lo à família.  
Junto-lhe um bilhete e entrega-o da minha 
parte ao carlos da Maia ou à irmã....
- À irmã? Que irmã?

- Esse mundo do povo, de fadistas 
parece mesmo feito para matéria de um ro-

mance, não vos parece?
- Boa! Veja-se o naturalismo. Essa magnífi ca escola literá-

ria com as análises impiedosas da sociedade...
- Meninos, estamos a jantar. Estamos entre gente de as-

seio, não se mencione o excremento.
- Tem razão o Alencar. Eu não caeito a arte naturalista. A 

arte deve ser uma idealização.

- Isto é horrível quando se vem de fora. Vê, até a estátua do 
grande Camões está triste, acabrunhada...
- Isto é Lisboa, isto é Portugal, meu Carlos... queremos pa-

recer muito modernos, muito civilizados, queremos imitar o 
que vem, do estrangeiro e assim fi camos. Nem aqui nem ali, 
nem portugueses, nem estrangeiros

Pai-
néis 

Te-máti-
cos

Ao longo 
do ano, a Biblioteca Escolar disponibilizou painéis 

temáticos que foram sendo enriquecidos
pelos alu-nos e respectivos 

profes-sores. Com estes 
painéis, tivemos 
oportunidade 
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Apanhados na rede

Soa como twenty em inglês 
mas, na realidade, o nome 
desta rede social espanhola 
deriva de tu enti[dad  - 
tuenti -  que, em português, 
pode traduzir-se por  a tua 
identidade.  Esta rede foi 
criada por Felix Ruiz, Zaryn 
Dentzel, Kenny Bentley, 
Joaquín Ayuso de Pául e 
Adeyemi de Ajao em 2006 
e, agora pertence, em 85% 
ao grupo Telefónica.
Tendo o espanhol como 

base, esta rede social foi 
já muitas vezes referida 
como o “facebook espa-
nhol” devido ao sucesso de 
utilizadores mas também 
pelas similitudes a nível de 
design e funcionalidades. A 
verdadeira diferença desta 
rede em relação às outras 
é mesmo o conceito de 
“privacidade”, ou seja, dela 
só pode fazer parte quem 
receber convite para tal. 
Não está disponível a qual-
quer utilizador que queira 
simplesmente fazer parte 
desta. É também apenas 
possivel consultar contas de 
outros utilizadores se estes 
fi zerem parte da nossa lista 
de amigos, caso contrário, 
permanecem privados mas 
não ocultos. Partilha com as 
outras redes a existência de 
um perfi l de utilizador onde 
este pode carregar fotos, 
comentar fotos, estados de 
outros utilizadores, partilhar 
videos e contém aplicações 
como jogos java e chat.
A facilidade em encontrar 

pessoas é enorme devido 
à pesquisa avançada com 
inúmeros fi ltros de procura, 
ainda que não se possam 
visitar perfi s. Caso o utili-
zador não seja espanhol ou 
não entenda a língua, essa 
torna-se a principal desvan-
tagem porque apresenta, 
além do inglês, apenas o  
castelhano, catalão e galego 
como opções de linguagem.

Cláudia Coelho, 12ºC

O Orkut é uma rede social 
fi liada ao Google, criada 
em 24 de Janeiro de 2004 
com o objectivo de ajudar 
os seus membros a conhecer 
pessoas e a manter relacio-
namentos. O seu nomede-
riva do do projetista chefe, 
OrkutBüyükkökten, enge-
nheiro turco do Google.
Inicialmente fi liado nos 

Estados Unidos é, desde 
2008, gerido pelo Google 
Brasil pois a maioria dos 
utilizadores ( 28 milhões em 
Janeiro de 2008) pertence a 
este país havendo também 
muitos na Índia. Nesta rede 
é possível personalizar a 
interface com vários temas, 
cores, fotografi as e até víde-
os. Permite partilha infor-
mações, fotografi as, vídeos, 
etc .e tem um serviço de 
chat escrito ou de vídeo.
Cada pessoa no Orkut tem 

um perfi l dividido em três 
partes:
Social, onde pode falar um 

pouco de si mesmo e referir 
os gostos, livros preferidos, 
música, programas de TV, 
fi lmes, entre outras coisas.
Profi ssional, onde se coloca 

a profi ssão da pessoa, infor-
mações sobre seu grau de 
instrução e carreira.
Pessoal, para apresentar o 

perfi l pessoal do indivíduo 
de forma a facilitar as re-
lações interpessoais. Apre-
senta informações físicas e 
sobre o tipo de pessoa com 
quem gostaria de se relacio-
nar ou até mesmo namorar/
casar.
Cada utilizador tem um 

grupo de amigos que pode 
chegar a, no máximo, 1.000 
pessoas (o número foi insti-
tuído para evitar abusos). O 
usuário pode classifi cá-los 
como: desconhecido, co-
nhecido, amigo, bom amigo 
e melhor amigo. Cada 
amigo tem outro amigo, e 
dessa maneira cada usuário 
do Orkut é ligado de algum 
modo com todas as pessoas 
através dessa rede social.
Como esta rede pertence 

ao Google, faz parte da 
mesma conta e o utilizador 
pode aceder a qualquer 
momento aos outros servi-
ços gloogle através de uma 
barra na zona superior da 
página da rede.

Uma rede social é, por norma, 
um site na Internet onde mi-
lhares de pessoas se encontram 
e se conhecem, podendo tam-
bém partilhar os seus interes-
ses, as suas fotografi as, vídeos, 
entre muitas outras coisas.
Last fm é um site que foi 

fundado com o objectivo de 
funcionar como uma rádio on-
line, que pudesse ser escutada 
por pessoas de todo o mundo. 
Com o passar do tempo e com 
o aumento do número de ou-
vintes e utilizadores, os criado-
res desta página fi zeram crescer 
as actividades que nela podiam 
ocorrer, deixando esta de ser 
apenas um sítio onde se pode 
ouvir música e passando assim 
a ser uma rede social.
Esta rede, que reúne uma 

comunidade virtual com foco 
em música, pretende agora 
reunir pessoas com os mesmos 
gostos musicais. Para isso, 
ao inscrever-se nesta rede, 
o utilizador deve colocar os 
seus gostos musicais, artistas 
favoritos, e músicas preferidas. 
Mais tarde, poderá encontrar 
músicas relacionadas com os 
seus gostos, eventos recentes 
dos seus artistas favoritos, notí-
cias sobre os mesmos, descobrir 
músicas cujo nome desconhece 
e conhecer artistas que iniciam 
as suas carreiras.  
Os seus amigos de Last fm 

podem aconselhá-lo, mostrar-
lhe os seus gostos e as suas so-
notecas. Dentro desta rede, terá 
também os seus vizinhos, que 
são os usuários de gosto musi-
cal mais parecido com o seu. 
O website Last Fm, fundado 

em 2002, no Reino Unido, é 
actualmente uma das principais 
plataformas sociais de música 
na Internet, com quase 20 
milhões de usuários activos em 
todo o mundo.

O Flickr foi desenvolvido 
pela Ludicorp em Vancou-
ver, Canadá, onde a em-
presa foi fundada em 2002. 
A empresa lançou o Flickr 
aFevereiro de 2004.
É uma rede social para 

quem gosta de descobrir, 
compartilhar e explorar 
o Mundo da fotografi a. 
Neste momento conta 
com mais de 60 milhões 
de fotógrafos distribuídos 
através de 10 milhões de 
grupos.
Começa-se por fazer 

upload das fotos, através 
da web, do telemóvel, do 
e-mail ou de outros aplica-
tivos e de seguida pode-se 
começar a acompanhar as 
fotos de outros utilizadores 
e a adicionar informações 
ao perfi l, para dar a co-
nhecer quem somos, o que 
fazemos e as razões que nos 
prendem à arte de foto-
grafar. Para que a partilha 
não seja restrita apenas ao 
Flickr, pode-se ligar a conta 
a outras redes sociais de 
modo a que sempre que 
fi zermos upload de uma 
foto esta seja directamente 
enviada para outros locais. 
Nesta rede social podem-se 
encontrar universos dife-
rentes, como a galeria de 
fotos ofi cial da Casa Bran-
ca, as fotos em primeira 
mão da NASA e fazer uma 
viagem por colecções de 
arquivos de museus, biblio-
tecas e outros períodos da 
História. 
Com o surgimento do Fa-

cebook a utilização do Fli-
ckr entrou em decadência, 
no entanto, para usuários 
que procurem uma partilha 
mais séria e específi ca do 
seu trabalho fotográfi co, 
o Flickr é o indicado uma 
vez que é exclusivo desta 
área artística e tem variadas 
opções que o Facebook não 
abrange.

Joana Teixeira,11ºB e Mariana Lopes, 9ºA
O LinkedIn é uma rede 

social, mas que tem como 
principal objectivo manter 
profi ssionais de determina-
das áreas ligados.
Foi fundada em Dezembro 

de 2002 e lançada em Maio 
de 2003. Esta rede preten-
de ser usada para encontrar 
trabalho, pessoas e oportu-
nidades recomendadas por 
qualquer um na sua rede de 
contactos e ter uma rede de 
contactos acumulada, cons-
tituída pelas suas ligações 
directas, de segundo grau, 
terceiro e assim por diante 
que facilitam o conheci-
mento de alguém com os 
mesmos interesses através 
de seus contactos mútuos. 
Outro objectivo desta rede 
é os empregadores poderem 
listar trabalhos e encontrar 
candidatos potenciais àqui-
lo que procuram. Para além 
disso todos os candidatos a 
um emprego podem rever 
o perfi l de contratação e 
descobrir qual dos seus 
contactos existentes poderia 
apresentá-lo aos emprega-
dores.
Esta rede possui o recurso 

LinkedInAnswers, seme-
lhante ao Google Answers 
ou Yahoo! Answers, que 
permite que os usuários 
do LinkedIn perguntem à 
comunidade tudo aquilo de 
que necessitarem no âmbi-
to profi ssional. O "Linke-
dInAnswers" é gratuito e as 
principais diferenças entre 
os dois serviços previamen-
te mencionados são que 
as questões são potencial-
mente mais orientadas a 
negócios, e os usuários que 
fazem as perguntas e as res-
postas estão identifi cados.
O LinkedIn é para além de 

uma rede inovadora, uma 
rede que promove o encon-
tro de vários profi ssionais e 
ajuda-os a encontrar novas 
oportunidades de negócios, 
novas estratégias e ideias. 
Até agora esta rede tem 
tido uma grande adesão 
por parte de várias empre-
sas que acreditam que esta 
pode ser uma grande ajuda 
para todos os profi ssionais.

O hi5 é uma rede social 
virtual ou de relaciona-
mento desenvolvida nos 
estados unidos por Ramu 
Yalamanchi, actual direc-
tor, durante o ano de 2003 
e lançada a 19 de Janeiro 
de 2004. Foi, até 2008, um 
dos 20 sites mais visitados 
na internet, tendo 60 mi-
lhões de membros activos. 
Aqui, os utilizadores 

criam uma página pessoal 
na qual mostram os seus 
interesses, idade e local de 
habitação, bem como criar 
álbuns de fotografi as onde 
podem carregar as mais 
diversifi cadas imagens. O 
site disponibiliza ainda 
um leitor multimédia para 
reproduzir as canções favo-
ritas dos seus utilizadores. 
Os utilizadores podem 
comentar as fotografi as e 
perfi s dos “amigos” que 
tem na sua rede e podem 
enviar pedidos de amizades 
a outros usuários, poden-
do aceitar ou rejeitar os 
pedidos que recebem, têm 
ainda a possibilidade de 
bloquear directamente os 
utilizadores e denunciar 
comportamentos que con-
siderem abusivos. Esta rede 
possui ainda um sistema de 
grupos em que cada utili-
zador pode aderir consoan-
te os interesses do mesmo 
que vão desde países a ído-
los musicais, passando por 
muitos outros. 
Para além de todas estas 

possibilidades de partilha, 
uma das grandes vantagens 
da rede é encontrar-se 
traduzida não só em várias 
línguas, mas em várias 
versões da mesma língua. 
Podemos encontrar o site 
em inglês britânico e em 
inglês dos Estados Unidos, 
em vários dialectos espa-
nhóis, em francês, alemão, 
italiano, neerlandês, rome-
no, polaco, turco, em por-
tuguês europeu e brasileiro 
e foi o primeiro site de 
relacionamentos com uma 
versão em mirandês. O que se escreve em O que se escreve em 

e-murais é indelével e-murais é indelével
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As redes sociais atingi-
ram, pela forma como são 
utilizadas pelas pessoas, 
uma importância que di-
fi cilmente seria previsível 
quando do seu surgimen-
to há apenas alguns anos. 
As suas características 
sociais, de utilização e 
partilha fácil tornam-nas 
muito atractivas para to-
das as idades mas, princi-
palmente entre os jovens. 
A escola pode tirar partido 
deste interesse e canalizá-
lo para a aprendizagem 
se conseguir que, através 
das redes sociais, os alunos 
interajam entre si e, cola-
borando, desenvolvam as 
competên-
cias 
pre-
vistas 
pelos 
progra-
mas das 
discipli-
nas. 
O pro-

grama da 
disciplina 
de Biologia 
do 12º ano 
prevê, entre 
outras compe-
tências, o de-
senvolvimento 
de capacidades 
de análise, orga-ni-
zação e avaliação crítica 
de informação, obtida 
em fontes diversifi cadas, 
assim como competências 
que permitam a sua co-
municação. Pretende que 
os alunos sejam capazes 
de ponderar argumentos 
de natureza diversa, 
consigam 
dife-
renciar 
pontos 
de vista 
e tomar 
deci-
sões 
face 
a as-
suntos contro-
versos. O desenvolvimen-
to deste tipo de com-
petências encontra um 
contexto propício no am-
biente rico em interacções 
que pode ser fornecido 
por uma rede social onde 
os alunos ao interagir e 
colaborar vão construindo 
o conhecimento individu-

al e colectivo.

FACEBOOK
O Facebook é uma rede 

gratuita, facilmente aces-
sível e com uma interface 
de utilização muito in-
tuitiva além disso, apre-
senta um conjunto de 
funcionalidades comuns 
a outras redes sociais mas 
tem também capacidade 
de agregar conteúdos de 
outros locais na Web con-
centrando-os numa pági-
na de feeds onde podem 
ser consultador pelo utili-
zador, esta funcionalidade 
permite o 

acesso a várias in-
formações com uma única 
ligação. O utilizador reú-
ne uma rede de contactos 
(amigos) e páginas com os 
quais interage e partilha 
informações e vários tipos 
de conteúdos. Esta rede 
vai-se alargando à medi-
da que, dependendo dos 
interesses do utilizador, 
novos contactos são adi-

cionados 

expandindo a 
rede e aumentando as suas 
potencialidades.
Esta rede social tem logo 

à partida várias ferramen-
tas úteis no processo de 
ensino aprendizagem é o 
caso das discussões (um 
formato de fórum com 

comunicação assíncrona) 
e da possibilidade de par-
tilha de vários tipos de 
conteúdos (links, vídeos, 
fotografi as). No Facebook 
é possível acrescentar apli-
cações desenvolvidas por 
terceiros que aumentam 
as funcionalidades da 
rede e permitem adaptar 
a rede social aos interesses 
dos utilizadores. Algumas 
dessas aplicações podem 
ter um grande potencial 
quando exploradas para 
a aprendizagem é o caso 
de aplicações de partilha 

de fi cheiros como o 
DocsBETA, Slidesha-
re e o slideQ entre 
outros; aplicações 
que permitem a 
escrita colaborativa 
como o Google-
docs e vários sites 
de edição de wi-
kis; sondagens, 
etc.

BIOLOGIA 12
Para tentar 
determinar 
as poten-
cialidades 
desta rede 
social para 
a apren-

dizagem da 
Biologia foi criada uma 
página (organização) no 
Facebook denominada 
Biologia12 que apresenta-
va os separadores padrão: 
mural, fóruns de discus-
são, vídeos, fotos, ligações 
e notas. Utilizando uma 
aplicação do facebook de-
signada FBML (Facebook 
Markup Language) foram 
construídos mais dois 
separadores: bem-vindos 
e trabalhos. Foram ainda 
adicionadas duas aplica-

ções externas: 
poll e docs. Foi 

também criado 
um grupo fechado 

denominado Bioa-
dictos para permitir 

a existência de um 
espaço mais privado 

onde pudessem ser 
colocadas informações 
que só estivessem dis-

poníveis para os alunos 
e para a professora e às 
quais mais ninguém ti-
vesse acesso. No grupo há 
também a possibilidade 
de um chat simultâneo 
entre todos os elementos 

do grupo que estejam 
online num de-
terminado 
momento 
o que é uma 
boa forma de 
comunicação 
síncrona para 
aulas de dú-
vidas. A opção 
pela página e 
pelo grupo em 
vez da utilização 
de uma conta de 
perfi l pessoal pren-
de-se com o facto 
de nas duas primei-
ras opções professor 
não necessitar de 
adicionar os alunos 
à sua lista de amigos 
para que eles possam 
receber as actualizações e 
participar nas actividades. 
Este facto permite criar 
um certo distanciamento 
entre o uso que os alunos 
fazem do Facebook como 
lazer e o uso pedagógico. 
Permite também preservar 
a privacidade quer dos 
alunos quer do professor o 
que lhes permite a interac-
ção com os seus contactos 
pessoais sem constrangi-
mentos.
A utilização técnica do 

Facebook por parte dos 
alunos não levantou 
problemas uma vez que 
quase todos já tinham um 
perfi l pessoal e mesmo 
os que não tinham e o 
criaram propositadamen-
te aprenderam depressa 
uma vez que a interface 
é muito atractiva e intui-
tiva. A maior relutância 
estava em entender a sua 
utilização num contexto 
pedagógico, à medida que 
começaram a partilhar 

links, a comentar 
a fazer “gosto” foi um 
bocadinho o efeito bola 
de neve. Através dos regis-
tos do próprio Facebook 
verifi ca-se que as interven-
ções foram aumentando 
ao longo do tempo e os 
próprios alunos reconhe-
cem que se envolveram na 
dinamização do espaço, 
pois ao contrário de que 
acontece com o moodle, 
sentem que a página tam-
bém lhes pertence e que 
não é só da responsabili-
dade do professor.
Enquanto professora 

acho que o potencial das 
redes sociais é imenso en-
quanto contexto de apren-
dizagem pois permite que 
os alunos desenvolvam 
competências para: procu-
rar informação e aprender 
a aprender utilizando os 
seus próprios recursos, 
aprender a comunicar 
com os outros respeitando 
opiniões diferentes da sua, 
aprender a colaborar e a 
trabalhar em grupo com 

responsabilida-
de. Os resul-
tados da utili-
zação de uma 
rede social de-
pendem dos 
objectivos 
que forem 
defi nidos, 
são os 
objectivos 
que per-
mitem 
ao pro-
fessor 
selec-
cionar 
as 

ferramentas 
com as quais os alunos 
vão trabalhar para atingir 
as competências que se 
pretendem. Independen-
temente disso permitirá 
sempre ajudar os alunos 
a usar correctamente as 
redes sociais defi nindo 
um nível de privacidade 
adequado, alertando-os 
para uma utilização que 
não comprometa a sua 
imagem actual e futura e 
habituando-os a algumas 
regras da chamada neti-
queta e portanto contri-
buindo para a sua forma-
ção enquanto cidadãos.
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Achei que a criação da página no facebook da disciplina de 

Achei que a criação da página no facebook da disciplina de 

Biologia foi, realmente, uma óptima ideia. Primeiro, porque 

Biologia foi, realmente, uma óptima ideia. Primeiro, porque 

as redes sociais são uma boa forma de partilhar ideias e 

as redes sociais são uma boa forma de partilhar ideias e 

conhecimentos. E depois, porque o facebook, em particular, 

conhecimentos. E depois, porque o facebook, em particular, 

permite interagir e tornar mais dinâmica a nossa aprendizagem. 

permite interagir e tornar mais dinâmica a nossa aprendizagem. 

Usar esta página permitiu-me não só conhecer melhor as 

Usar esta página permitiu-me não só conhecer melhor as 

potencialidades das redes sociais, nomeadamente do facebook, 

potencialidades das redes sociais, nomeadamente do facebook, 

como também aumentar o meu  interesse pela matéria 

como também aumentar o meu  interesse pela matéria 

leccionada e o meu espírito critico e de partilha de ideias. 

leccionada e o meu espírito critico e de partilha de ideias. 

A página de Biologia no Facebook, “Biologia12”, veio 

A página de Biologia no Facebook, “Biologia12”, veio 

substituir o já cansado Moodle que, no nosso caso, 

substituir o já cansado Moodle que, no nosso caso, 

partiu para a pré-reforma. E, não querendo desfazer do 

partiu para a pré-reforma. E, não querendo desfazer do 

Moodle, achei o Facebook muito melhor, no sentido 

Moodle, achei o Facebook muito melhor, no sentido 

que permite a existência de ferramentas muito distintas, 

que permite a existência de ferramentas muito distintas, 

além de ser mais interactivo e, até mesmo, mais atrac-

além de ser mais interactivo e, até mesmo, mais atrac-

tivo. Além disso, o facto de quase todos nós, alunos 

tivo. Além disso, o facto de quase todos nós, alunos 

do 12ºA, já termos uma página pessoal no Facebook, 

do 12ºA, já termos uma página pessoal no Facebook, 

ajudou bastante, pois já sabíamos trabalhar com algu-

ajudou bastante, pois já sabíamos trabalhar com algu-

mas funcionalidades e já que íamos à nossa página fazer 

mas funcionalidades e já que íamos à nossa página fazer 

actualizações ou comentários dávamos um pulinho na 

actualizações ou comentários dávamos um pulinho na 

página da Biologia.
página da Biologia.

Na página pude partilhar hiperligações de artigos que 

Na página pude partilhar hiperligações de artigos que 

achei oportunos e de algum interesse, e também pude 

achei oportunos e de algum interesse, e também pude 

comentar os artigos que os meus colegas lá deixavam ou 

comentar os artigos que os meus colegas lá deixavam ou 

simplesmente clicar no botãozinho “Gosto”. A profes-

simplesmente clicar no botãozinho “Gosto”. A profes-

sora também nos podia deixar documentos que achasse 

sora também nos podia deixar documentos que achasse 

importantes, nomeadamente resumos, e isso foi muito 

importantes, nomeadamente resumos, e isso foi muito 

útil para o meu estudo. 

útil para o meu estudo. 

Existem estudos sobre o Facebook, 

Existem estudos sobre o Facebook, 

sobre os utilizadores, sobre o que se faz e se 

sobre os utilizadores, sobre o que se faz e se 

deixa de fazer. Existem notícias com fonte no Facebook. 

deixa de fazer. Existem notícias com fonte no Facebook. 

Existe um fi lme relacionado com a sua criação.

Existe um fi lme relacionado com a sua criação.

Possibilita-nos falar com os amigos, familiares, pessoas 

Possibilita-nos falar com os amigos, familiares, pessoas 

que estão perto e que estão longe; partilhar o que es-

que estão perto e que estão longe; partilhar o que es-

tamos a fazer, organizar eventos, convidar pessoas para 

tamos a fazer, organizar eventos, convidar pessoas para 

os mesmos. Podemos jogar, responder a questionários 

os mesmos. Podemos jogar, responder a questionários 

sem nexo mas que acabam por ser divertidos. Ou sim-

sem nexo mas que acabam por ser divertidos. Ou sim-

plesmente coscuvilhar nas páginas dos nossos amigos e 

plesmente coscuvilhar nas páginas dos nossos amigos e 

desconhecidos.
desconhecidos.

Fazer 1001 coisas, estar “on”, ligados ao mundo.

Fazer 1001 coisas, estar “on”, ligados ao mundo.

Nem sempre a sua utilização é a mais adequada (recor-

Nem sempre a sua utilização é a mais adequada (recor-

de-se o vídeo da rapariga espancada, publicado inten-

de-se o vídeo da rapariga espancada, publicado inten-

cionalmente por puro divertimento!).

cionalmente por puro divertimento!).

Pessoalmente gosto de utilizar o Facebook. Principal-

Pessoalmente gosto de utilizar o Facebook. Principal-

mente fazer comentários, fazer “like/gosto” (quando não 

mente fazer comentários, fazer “like/gosto” (quando não 

há nada mais a dizer), seja nas páginas dos meus amigos 

há nada mais a dizer), seja nas páginas dos meus amigos 

seja na página da Biologia. E de quando em vez, dar um 

seja na página da Biologia. E de quando em vez, dar um 

saltinho ao farmville e afi ns...

saltinho ao farmville e afi ns...

Ensinar e aprender Biologia 
com o FacebookPaula Minhoto, professora de Biologia
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Eu já era utilizadora do facebook há algum tempo, nunca tinha Eu já era utilizadora do facebook há algum tempo, nunca tinha 
refl ectido sobre uma utilização mais educativa. Primeiro não refl ectido sobre uma utilização mais educativa. Primeiro não 
me agradava muito a ideia de ter um professor a “passear” pelo me agradava muito a ideia de ter um professor a “passear” pelo 
facebook, mas depois com o passar do tempo habitamo-nos e facebook, mas depois com o passar do tempo habitamo-nos e 
passou a ser uma coisa natural. Por já ser utilizadora frequente passou a ser uma coisa natural. Por já ser utilizadora frequente 
foi fácil navegar pela página, por vezes surgiam problemas, mas foi fácil navegar pela página, por vezes surgiam problemas, mas 
mais com outras funcionalidades do que com o página concre- mais com outras funcionalidades do que com o página concre-
tamente.As discussões e as publicações de notícias na página, tamente.As discussões e as publicações de notícias na página, 
era uma parte mais lúdica e divertida, nas quais participei com era uma parte mais lúdica e divertida, nas quais participei com 
gosto. Embora algumas fossem algo desinteressantes e algo gosto. Embora algumas fossem algo desinteressantes e algo 
desadequadas a maior parte eram interessantes e até divertidas. desadequadas a maior parte eram interessantes e até divertidas. 
O aspecto mais útil era o material de apoio publicado pela O aspecto mais útil era o material de apoio publicado pela 
professora, que estava sempre à mão, a ligação aos wikispaces professora, que estava sempre à mão, a ligação aos wikispaces 
que também era uma ferramenta muito útil de colabo- que também era uma ferramenta muito útil de colabo-ração ração 
e uma maneira mais prática. e uma maneira mais prática.

Inicialmente a 
Inicialmente a 

ideia de utilizarmos 

ideia de utilizarmos 

o o 

facebook como complemento 

facebook como complemento 

das das 

aulas de biologia, não me agradou 

aulas de biologia, não me agradou 

muito, pois achava que as redes sociais 

muito, pois achava que as redes sociais eram eram 

para descontrair e socializar, nunca pensando que fosse 

para descontrair e socializar, nunca pensando que fosse 

para partilhar informações e opiniões sobre 

para partilhar informações e opiniões sobre 

a disciplina.
a disciplina.

A uti- A uti-

lização do Fa-
lização do Fa-

cebook na aprendizagem 

cebook na aprendizagem 

da Biologia é muito melhor do que o 

da Biologia é muito melhor do que o 

moodle, pois há mais animação e é mais colori-

moodle, pois há mais animação e é mais colori-

do e os alunos também podem partilhar informação, o 

do e os alunos também podem partilhar informação, o 

que não acontecia na plataforma do moodle. Também, 

que não acontecia na plataforma do moodle. Também, 

o Facebook permite uma melhor organização da infor-

o Facebook permite uma melhor organização da infor-

mação, possibilitando o aumento de conhecimentos. 

mação, possibilitando o aumento de conhecimentos. 

As ferramentas de que eu mais gostava de utilizar no 

As ferramentas de que eu mais gostava de utilizar no 

Facebook eram participar nas discussões de assuntos 

Facebook eram participar nas discussões de assuntos 

polémicos, comentar notícias, fotos, ver vídeos que al-

polémicos, comentar notícias, fotos, ver vídeos que al-

guns tornavam-se bastantes importantes para a melhor 

guns tornavam-se bastantes importantes para a melhor 

compreensão das células do organismo.

compreensão das células do organismo.

No início foi um pouco complicado aprender a tra-

No início foi um pouco complicado aprender a tra-

balhar com todas as funcionalidades da página mas, 

balhar com todas as funcionalidades da página mas, 

depois, com a ajuda da professora e com algum espí-

depois, com a ajuda da professora e com algum espí-

rito de descoberta lá consegui “entender-me” com o 

rito de descoberta lá consegui “entender-me” com o 

facebook.
facebook.

Penso que é uma forma diferente, interactiva e convi-

Penso que é uma forma diferente, interactiva e convi-

dativa de ajudar os alunos, pois não se torna tão mo-

dativa de ajudar os alunos, pois não se torna tão mo-

nóto- nóto-no o estudo, permite partilhar informação, 

no o estudo, permite partilhar informação, 

fo- fo-
tos, documentos e vídeos uns com os 

tos, documentos e vídeos uns com os 

outros, comunicar com os colegas 

outros, comunicar com os colegas 

e professores e até tirar dúvidas 

e professores e até tirar dúvidas 

antes dos testes.
antes dos testes.

Sem dúvida que usar a página ‘’Biologia12’’foi Sem dúvida que usar a página ‘’Biologia12’’foi 
agradável e produtiva, fi quei a saber muitas coisas agradável e produtiva, fi quei a saber muitas coisas 
interessantes que não sabia através das notícias que os interessantes que não sabia através das notícias que os 
meus colegas partilhavam, dando-me uma perspectiva meus colegas partilhavam, dando-me uma perspectiva 
diferente de como a ciência e a tecnologia estão cada diferente de como a ciência e a tecnologia estão cada 
vez mais avançadas e que juntas podem fazer incríveis vez mais avançadas e que juntas podem fazer incríveis 
progressos. progressos. 
Em comparação com a ferramenta moodle prefi ro o Em comparação com a ferramenta moodle prefi ro o 

Facebook, a página está bem estruturada, é apelativa, Facebook, a página está bem estruturada, é apelativa, 
chamando à atenção dos utilizadores e podemos parti- chamando à atenção dos utilizadores e podemos parti-
lhar fotos das experiências que realizamos. lhar fotos das experiências que realizamos. 

A única parte 
A única parte 

que não gostei foi o fac-

que não gostei foi o fac-

to de termos que ir lá regularmen-

to de termos que ir lá regularmen-

te e ocupava bastante tempo.

te e ocupava bastante tempo.

A parte que mais gostei foram as aplicações 

A parte que mais gostei foram as aplicações 

a imitar cirurgias que a professora colocou 

a imitar cirurgias que a professora colocou 

na página, porque de certa forma aprende-

na página, porque de certa forma aprende-

mos a ver as cirurgias de outra maneira.

mos a ver as cirurgias de outra maneira.

Eu, quando deparada com a ideia de criar um face- Eu, quando deparada com a ideia de criar um face-
book, reagi negativamente, pois não achava piada ne- book, reagi negativamente, pois não achava piada ne-
nhuma por umas fotos na internet e receber uns comen- nhuma por umas fotos na internet e receber uns comen-
tários pirosos de amigos ou até mesmo de outras pesso- tários pirosos de amigos ou até mesmo de outras pesso-
as. Contudo, fui coagiada a criar um facebook por causa as. Contudo, fui coagiada a criar um facebook por causa 
da professora de biologia (ideia que me irritou profun- da professora de biologia (ideia que me irritou profun-
damente, confesso). Pensava eu cá para mim ”mas que é damente, confesso). Pensava eu cá para mim ”mas que é 
que ela quer que eu aprenda no facebook?”, aquilo não que ela quer que eu aprenda no facebook?”, aquilo não 
serve para mais nada senão para publicar fotos. Estava serve para mais nada senão para publicar fotos. Estava 
enganada e, com o passar do tempo aderi à moda e até enganada e, com o passar do tempo aderi à moda e até 
coloquei muitas fotos no meu perfi l, fui recebendo uns coloquei muitas fotos no meu perfi l, fui recebendo uns 
pedidos de amizade e uns tais comentários pirosos e fui pedidos de amizade e uns tais comentários pirosos e fui 
achando graça à coisa, apesar de usar o facebook muito achando graça à coisa, apesar de usar o facebook muito 
exporadicamente. exporadicamente.

Para além de permitir u
m contacto mais direc-

Para além de permitir u
m contacto mais direc-

to entre os alunos e a professora, o Facebook 

to entre os alunos e a professora, o Facebook 

dispõe de inúmeras funcionalidades dinâmicas 

dispõe de inúmeras funcionalidades dinâmicas 

que não só aumentam e consolidam os nossos 

que não só aumentam e consolidam os nossos 

conhecimentos da Biologia, como também 

conhecimentos da Biologia, como também 

promovem o debate e a
 discussão de tem

as 

promovem o debate e a
 discussão de tem

as 

polémicos da nossa sociedade, rel
acionados 

polémicos da nossa sociedade, rel
acionados 

com a disciplina (doação de órgãos, vacinação, 

com a disciplina (doação de órgãos, vacinação, 

aborto, manipulações genéticas, congelação de 

aborto, manipulações genéticas, congelação de 

embriões, et
c)

embriões, et
c)

A melhor parte, sem dúvida, foi dos “gosto” nas 

A melhor parte, sem dúvida, foi dos “gosto” nas 

diversas fotos partilhadas e nas informações e claro a 

diversas fotos partilhadas e nas informações e claro a 

“aula de dúvidas” no chat do facebook, que consistia 

“aula de dúvidas” no chat do facebook, que consistia 

em tirarmos duvidas online na noite anterior ao 

em tirarmos duvidas online na noite anterior ao 

teste. E uma das plataformas mais importantes foi 

teste. E uma das plataformas mais importantes foi 

“discussões” em que todos os alunos tinham o direito 

“discussões” em que todos os alunos tinham o direito 

e o dever de discutir ideias e opiniões sobre um 

e o dever de discutir ideias e opiniões sobre um 

determinado assunto, tais como a doação de órgãos e 

determinado assunto, tais como a doação de órgãos e 

a vacinação.
a vacinação. O mais engraçado é ver a reacção de certos alunos 

O mais engraçado é ver a reacção de certos alunos 

quando nos vêem a falar do facebook e da biologia 

quando nos vêem a falar do facebook e da biologia 

ao mesmo tempo e do que a professora tinha 

ao mesmo tempo e do que a professora tinha 

respondido, pois fi cam a olhar para nós como se 

respondido, pois fi cam a olhar para nós como se 

fossemos de outro mundo.

fossemos de outro mundo.

Facebook & eu

Todos os jovens conhe-
cem o Facebook. Mas 
nem todos conhecem a 
sua história. O Facebook 
foi lançado a 4 de Feve-
reiro de 2004, o que quer 
dizer que, apesar de a sua 
popularidade ter aumen-
tado recentemente, nem 
sempre foi assim. O tão 
conhecido Mark Zucker-
berg e alguns colegas da 
sua universidade tiveram 
a ideia de criar uma rede 
social restrita apenas a 
estudantes da Universida-
de de Harvard. Esta rede 
começou a expandir-se a 
várias universidades do 
Mundo e, a 11 de Setem-
bro de 2006, todos os 
usuários com mais de 13 
anos de idade começaram 
a poder inscrever-se.
 Mas quais são, 

afi nal, as vantagens que 
o Facebook pode trazer 
para a vida das pessoas? 
E as desvantagens? Com 
esta rede social, é possível 
reencontrar velhas amiza-
des e fazer algumas novas, 
partilhar interesses com 
todas as pessoas que são 
“amigas” para que se possa 
saber quais as semelhanças 
entre elas, ganhar credibi-
lidade, aproximar as em-
presas do público-alvo e 
inclusive ganhar dinheiro. 
Porém, como em tudo, há 
bastantes desvantagens, 
principalmente quando o 
cuidado com a privacida-
de é pouca. Toda a gente 
pode facilmente ter acesso 
à nossa localização, ao que 
estamos a fazer e a toda a 
nossa informação pessoal 
disponibilizada. Outro 
senão é que o Facebook é 
considerado uma rede al-
tamente viciante e, quan-
do o seu uso é feito de 
uma forma irresponsável, 
as pessoas fi cam “presas” 
a ele, e a sua vida começa 
a girar em torno de uma 
rede social e não de uma 
vida real.

 E quem não se 
questionou já sobre a ori-
gem do nome Facebook? 
Esta rede adquiriu este 
nome porque é como um 
livro enorme com uma 
pessoa em cada página, o 
perfi l. E neste, aquilo que 
chama mais à atenção é o 
rosto da pessoa em causa. 
Esta rede e este nome 
adquiriram um papel 
tão especial na revolução 
egípcia, que aconteceu 
há pouco tempo, que 
Gamal Ibrahim, um ho-
mem egípcio, decidiu dar 
o nome de Facebook à 
sua fi lha recém-nascida. 
No Egipto, o Facebook 
ajudou na organização de 
protestos e manifestações 
dos mais jovens. 
 No entanto, esta 

rede deixou de se resu-
mir apenas a pessoas e 
agora até mesmo animais 
a utilizam. É exemplo 
o Beast, o cão de Mark 
Zuckerberg, que chegou 
ao Facebook recentemen-
te. O seu perfi l mostra 
fotos dele e com os seus 
donos e pode-se ler que 
os seus interesses são: 
“afagar, amar e comer”. E 
a popularidade desta rede 
social é tão elevada que a 
Columbia Pictures distri-
buiu um fi lme a contar a 
história do Facebook e do 
seu criador, abrangendo 
todas as peripécias e todos 
os passos para alcançar 
uma rede tão conhecida. 
Muitos fi caram com má 
impressão do original 
criador do Facebook, 
Mark Zuckerberg, através 
deste fi lme, mas outros 
começaram a admirá-lo.  
Há muitos prós e con-

tras, muitas divergências 
na opinião das pessoas, 
mas números são factos e, 
neste momento, há mais 
de 500 milhões de usuá-
rios activos no Facebook. 
Famílias inteiras e pessoas 
de todas as idades contac-
tam diariamente através 
da rede social mais conhe-
cida do Mundo.

Mariana Lopes ( 9 ºA) 
e Adriana Pires (10ºA)

Somos hoje in-
vadidos por uma 
expressão que no 
nosso quotidiano 
parece ser a solução 
para muitos dos 
males que até então 
existiam. De nome 
“redes sociais”, 
aparecem como o 
meio de divulgação 
de situações de 
agressão a menores, 
instrumento de li-
gação entre pessoas 
distantes, meio que 
facilita e estreita a 
ligação entre os res-
ponsáveis políticos 

e os cidadãos.
Mas será que a sua 

aplicação se restrin-
ge a isso? É sabido 
que não. Entre 
tantas outras utili-
dades, é de referir 
o facto de permitir 
o relacionamento 
de pessoas que par-
tilham os mesmos 
ideais e se agrupam 
de acordo com as 
suas crenças, o que, 
sem dúvida, traz 
vantagens por ser 
possível a qualquer 
pessoa em qualquer 
país encontrar al-

guém com quem 
possa falar sobre 
um tema e partilhar 
ideias sobre as quais 
no seu meio não 
podia discutir. É 
também importan-
te referir que em 
países cuja popula-
ção vive em opres-
são, as redes sociais 
se vêem como um 
meio de divulgação 
de realidades para 
eles desconhecidas, 
que lhes permitem 
compreender a 
violação de direitos 
de que são alvos, 

dando origem a re-
voluções, como são 
exemplo os recentes 
casos da Tunísia e 
do Egipto.
Mas se, por um 

lado, permite resga-
tar um povo inteiro 
da ignorância, por 
outro facilita a as-
sociação de pessoas 
com tendências 
terroristas, o que 
resulta num agra-
vamento do sempre 
eterno problema 
mundial que são 
as guerras, dando 
lugar a manifesta-

ções violentas e a 
atentados altamente 
mortíferos.
Coloca-se, então, 

novamente a pro-
blemática entre o 
proveito da ciência 
e da tecnologia ao 
dispor do homem 
e a barreira entre o 
uso e o abuso des-
ta, que ao invés de 
facilitar o dia-a-dia, 
agrava os problemas 
que fi guram no 
mundo actual.

As Redes Sociais nas Revoluções
Verónica Falcão, 11ºB
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Para quem um livro não basta

O Jogador
 Dostoiévski
Ed. Presença

Um livro que retrata a sociedade 
europeia do século XIX num 
ambiente de casinos, refl ectindo 
de certa forma o próprio vício 
do autor, FiódorDostoiévski, 
na roleta. A história tem local 
na Alemanha e centra-se em 
AlekseiIvanóvitch, um jovem 
que mantinha uma relação com 
uma mulher que lhe pede, um 
dia, que vá jogar na roleta por 
ela para pagar umas misteriosas 
dívidas. No desenrolar da histó-
ria Aleksei percebe que há muito 
mais por trás dessas dívidas do 
que ele pensava, muito mais 
segredos. Inicia-se uma rede 
de loucura por parte de todas 
as personagens, que, a pouco e 
pouco, vão perdendo tudo o que 
têm na roleta ou a sonhar com 
os seus planos maquiavélicos.

A personagem central desta obra, 
Damião de Góis, é  apanhada nas 
malhas da Inquisição. 
Damião de Góis foi um 
humanista português, 
que conviveu com fi guras 
importantes da época como o 
famoso Erasmos de Roderdão, 
Martinho Lutero, entre outros 
pouco amigáveis aos olhos do 
Santo Ofício.
Depois, regressado a Portugal, 
vê-se deparado com a inveja 
e cobiça dos seus pares, a 
devastação da peste que lhe rouba 
a esposa e por fi m a humilhação 
da inquisição.

A Sala das Perguntas
Fernando campos

O Padrinho
Mario Puzo

Ed. Dom Quixote
A 
his-
tória deste livro gira em torno 
da família Corleone, que é a 
mais infl uente de cinco famílias 
da máfi a dominadora dos Esta-
dos Unidos.
O autor conta algumas das 
vivências de cada um dos mem-
bros, a sua estrutura e o respeito 
que a família impõe no país, 
mais concretamente na Nova 
Iorque dos anos 40, uma cidade 
rica viva e precária onde todos 
se conhecem e muitos são os 
segredos dos habitantes. 
Com este livro, somos envolvi-
dos em duas redes: a rede dos 
mafi osos, entrando nas suas 
mentes onde começamos a 
planear e descobrir os próximos 
esquemas e estratégias, e na rede 
do enredo que é apresentado ao 
leitor toda a teia de ligações que 
nele se estabelecem.

O Rapaz do pijama às riscas
John Boyne

Ed. Asa

Viagem ao  Mundo da 
Droga

Charles Duchaussois
Ed. Bizâncio

Uma história acerca da inocên-
cia das crianças num mundo 
bélico, feio escuro e pleno de 
sofrimentos, que lhe confere 
um sentimentalismo muito in-
tenso. O retrato de uma época 
histórica, de uma crise social 
como nunca vimos, da malda-
de e da crueldade do ser huma-
no. A imagem de duas crianças 
apanhadas na rede do nazismo, 
da injustiça, do confl ito e das 
consequências irreversíveis que 
a desumanidade do homem 
pode ter para os seus iguais. 
A diferença entre um e outro 
lado da rede, entre o pijama às 
riscas e a roupa de alfaiate. 

Um livro que retrata na pri-
meira pessoa da forma mais 
marcante e realista possível, a 
vida degradada de um jovem 
que se vê preso no mundo 
da droga, descrevendo todo 
o desespero de uma vida sem 
rumo e sem esperança de 
alguém que vive à beira de um 
abismo físico e moral. Escrito 
por Charles Duchaussois 
partindo da sua vivência pes-
soal, mostrando a luta e recu-
peração da fase mais negra da 
sua vida.

 Tessa Quayle e Arnold 
Bluhm são apanhados no 
meio de uma teia tecida por 
uma multinacional do sector 
farmacêutico. Uma teia 
feita de corrupção, dinheiro 
e traição e onde o preço a 
pagar é a vida. Contudo estas 
duas personagens só estavam 
a impedir que milhões de 
pessoas africanas caíssem nessa 
mesma teia. E agora alguém 
poderá vingar a sua morte e 
descobrir como desfazer este 
nó? Ou a teia irá expandir-se e 
enredar toda a gente sufocando 
aqueles que se atravessem no 
seu caminho. Queres saber? 
Descobre tudo no livro de John 
le Carré “O fi el jardineiro.”

O Fiel Jardineiro
John Le Carré

Publ Europa-América

De outras redes versam estes livros, das malhas em que as suas personagens se vêem presas e das quais nem sempre conseguem escapar: destino, inquisição, sociedades 
secretas, regimes ditatoriais, jogos, poderes instituídos, máfi a são algumas das que se podem encontrar nos livros propostos

Ana Matos, 11ºB

Candidato a melhor ro-
teiro adaptado em 2010 
na 82ª entrega de prémios 
da Academia de Artes e 
Ciências Cinematográ-
fi cas de Hollywood, os 
Óscares, como são mais 
conhecidos, o fi lme “Rede 
social” conseguiu levar 
para casa a estatueta dou-
rada. Contudo, o livro 
“Milionários acidentais: 
a criação do facebook – 
uma história de génios, 
sexo, dinheiro e traições”, 
que deu origem a tão acla-
mado trabalho cinema-
tográfi co, não teve tanto 
reconhecimento como o 
fi lme. O livro, escrito por 
Ben Mezrich, relata uma 
história verídica, onde se 
conta o “nascer”, o “cres-
cimento” e a “estagnação” 
nas barras dos tribunais da 
maior rede social da actu-
alidade, o facebook. Uma 
história onde a ambição 
ganha controlo sobre a 
amizade, onde a traição 

depende da perspectiva e 
onde tudo acontece numa 
universidade que julga os 
alunos pela sua aparência.
 Tudo começou em 

2003, quando Mark Zu-
ckerberg conhece Eduardo 
Saverin e, de imediato, se 
tornam amigos íntimos e 
decidem apoiar-se mutu-
amente, pois fazem parte 
do grupo minoritário dos 
desadaptados da univer-
sidade de Harvard, onde 
tudo o que importa é sexo 
e festas.
Contudo, os dois amigos 

têm modos de agir dife-
rentes: enquanto Eduardo 
tenta conhecer miúdas gi-
ras entrando numa socie-
dade semi-secreta, Mark 
isola-se num mundo onde 
se sente o melhor de todos 
e onde todos o conhecem 
pela sua audácia: o mun-
do informático. 
Depois de uma saída com 

duas raparigas, ambos os 
amigos saem humilhados 

e mais uma vez lidam 
com a situação de um 
modo diferente: Eduardo 
tenta esquecer uma das 
noites mais frustrantes 
da sua vida; por outro 
lado, Mark só pensa em 
vingança e, para isso, cria 
o facemash, programa em 
que os cibernautas podem 
votar na rapariga mais 
sexy da escola, sendo que, 
para isso, “rouba” as foto-
grafi as do sistema infor-
mático da universidade, 
violando, assim, as regras 
impostas. O programa, ao 
ser enviado à sua lista de 
contactos, ganha maiores 
proporções do que ele es-
pera e quando o consegue 
apagar  já é tarde demais. 
Pela violação das regras 
da escola, é chamado ao 
conselho, que decide não 
o expulsar, porque, afi nal, 
ele tinha conseguido pro-
var as falhas do sistema. 
Contudo, a novidade faz 
furor no jornal da univer-

sidade. 
A notícia chama, então, a 

atenção a três jovens atle-
tas que, sem tempo para 
conhecer miúdas, anseiam 
por juntar-se a Mark para 
criar uma rede social de 
encontros exclusivamen-
te dentro de Harvard: a 
ConnectU. No início, o 
génio informático sente-se 
entusiasmado, pois assim 
pode limpar a sua reputa-
ção na escola. Contudo, 
com o tempo, a sua ima-
ginação leva-o mais longe, 
ambicionando uma fusão 
da Facemash com a Con-
nectU, nascendo então 
o conceito do facebook: 
rede social onde cada pes-
soa poderia colocar a sua 
fotografi a (como ele tinha 
posto no facemash), escre-
ver o seu perfi l e adicionar 
amigos. No entanto, esta 
rede social só estaria dis-
ponível para alunos de 
Harvard (tal como a ideia 
da ConnectU). Esta ex-

clusividade iria trazer 
mais pessoas, pois 

funcionaria como uma 
sociedade secreta online. 
Para o começo de tal 

projecto, Eduardo investe 
1000 euros para os ser-
vidores do programa e o 
facebook vai ganhando 
popularidade e adeptos de 
dia para dia. Contudo, a 
ambição de Mark leva-o 
a querer mais e a querer 
expandir o programa 
a outras universidades, 
precisando assim de mais 
dinheiro do amigo. Mas 
o espírito empresarial de 
Eduardo quer ver o site a 
dar lucros, acentuando as 
divergências que separam 
os dois amigos.
Entretanto, o período 

lectivo acaba e ambos 
seguem caminhos dife-
rentes: Eduardo aceita um 
estágio em Nova Iorque, 
onde marca reuniões com 
empresários que querem 
investir no site, enquanto 
Mark se muda para a Ca-

lifórnia, para uma cidade 
conhecida pelos mestres 
de informática.
Com o passar do tempo, 

o facebook ganha propor-
ções inimagináveis e, tan-
to Mark como Eduardo, 
tentam ganhar o controlo 
da empresa, usando golpes 
e mentiras. 

O livro “Milionários acidentais: a criação do facebook 
– uma história de génios, sexo, dinheiro e traições”


